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RESUMO  

A soja por sua vez é a maior das commodities agrícolas, com isso, o foco é no investimento e 

no desenvolvimento de produtos, é uma cultura que absorve as inovações devido ao amplo 

mercado e sistema produtivo. No entanto, é importante estar atento, e ser cuidadoso na 

utilização de produtos, as sementes são o principal insumo na atual agricultura devido ao seu 

potencial genético e produtivo. Objetivou-se com esse trabalho, avaliar tratamentos químicos 

utilizados nas sementes de soja de diferentes níveis de vigor. O delineamento experimental 

utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial 3x5 com quatro repetições, 

sendo os fatores: os diferentes níveis de vigor (3) e os diferentes tratamentos (5). Foram 

utilizadas sementes de vigor alto, baixo e médio da cultivar TMG 1180, produzida na safra 

2018/19. Os tratamentos de sementes avaliados foram: Testemunha, 2ml/kg de Fortenza® duo 

(Ciantraniliprole + Tiametoxam) + 1ml/kg de Maxim® XL (Fludioxonil + Metalaxyl-M); 

5ml/kg de CropStar® (Imidacloprido + Tiodicarbe) + 2ml/kg de Derosal® Plus (Carbendazim + 

Thiram); 2,5ml/kg de TMSp POWER. A qualidade das sementes tratadas foi avaliada pelos 

seguintes testes: germinação, envelhecimento acelerado, emergência em campo, emergência 

em areia, comprimento de plântulas e raízes e peso de massa seca. As análises dos dados foram 

realizadas pelo programa estatístico SISVAR, constando de análise de variância para verificar 

se houve diferença entre os tratamentos, utilizando o teste de média Scott-Knott a 5% de 

probabilidade. Houve um efeito os diferentes níveis de vigor sob a qualidade das sementes. Já 

em relação aos tratamentos químicos utilizados não apresentou diferença significativa na 

maioria dos testes avaliados. O tratamento (Ciantraniliprole + Tiamentoxam) + Fludioxonil + 

(Metalaxyl-M) com sementes de alto vigor demonstrou resultados superiores em relação aos 

demais tratamentos, em pelo menos um dos testes. 
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ABSTRACT 

Soybeans, is the largest agricultural commodity, the focus is on investment and product 

development, it is a culture that absorbs innovations due to the market and the production 

system. However, it is important to be attentive, and to be careful when using products, as seeds 

are the main current agricultural input due to their genetic and productive potential. The thesis 

aimed to evaluate the use of chemical substances in soybean seeds of different levels of vigor. 

The experimental design used was the completely randomized (CRD) in a 3x5 factorial scheme 

with four repetitions, being the factors: the different levels of vigor (3) and the different ones 

used (5). High, low and medium seeds of cultivar TMG 1180, used in the 2018/19 harvest, were 

used. The applied seed controls were: Control, 2ml / kg of double Fortenza® (cyantraniliprole 

+ Tiametoxam) + 1ml / kg of Maxim® XL (Fludioxonil + Metalaxyl-M); 5 ml / kg of 

CropStar® (imidacloprid + thiodicarb) + 2 ml / kg of Derosal® Plus (Carbendazim + Thiram); 

2.5 ml / kg of TMSp POWER. The quality of the treated seeds was evaluated by the following 

tests: germination, accelerated aging, emergence in the field, emergence in sand, length of 

seedlings and roots and weight of dry matter. As the data analyzes were performed by the 

SISVAR statistical program, consisting of the analysis of variation to verify if there was a 

difference between the tests, the use or test of the Scott-Knott average with a 5% probability. 

There was an effect on the different levels of vigor on the quality of the seeds. Regarding the 

chemical treatments used, there was no significant difference in most of the tests evaluated. 

Treatment (Ciantraniliprole + Tiamentoxam) + Fludioxonil + (Metalaxyl-M) with high vigor 

seeds it showed superior results compared to the other treatments, in at least one of the tests. 

 

Key words: Glycine max; micronutrient; fungicide; insecticide. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O uso de pesticidas no tratamento de sementes proporciona condições defensivas para 

as plantas, proporcionando maior potencial para o desenvolvimento inicial das culturas. Desde 

o início de seu ciclo, a aplicação de defensivos agrícolas no tratamento de sementes tem sido 

utilizada no controle de doenças e pragas de insetos que invadem a soja, prática amplamente 

adotada e comprovada como eficaz. (MARTINS et al., 1996; RAGA et al., 2000; SILOTO 

et al., 2000; CECCON et al., 2004; BALARDIN et al., 2011).  

Muitos patógenos presentes no solo ou transmitidos através de sementes podem reduzir 

a população final de plantas concordando com Costamilan et al. (2010) e Obregão L. M. (2019). 

Comparado com outras formas de aplicação, o uso de fungicidas para o tratamento de sementes 

é uma alternativa barata quando comparada a outras formas de aplicação, e viável para reduzir 

os danos causados pelos patógenos das sementes. As pragas do solo se alimentam de sementes, 

raízes e partes aéreas das plantas e também podem causar falhas na colheita (OLIVEIRA. A. 

S., 2020).  
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Outra alternativa para tratamento de sementes também, seria na aplicação de alguns 

micronutrientes, além dos fungicidas e inseticidas, contribuindo para aumentar a eficiência do 

processo da nodulação e consequentemente da fixação do nitrogênio, sendo então 

indispensáveis na condução da soja, o molibdênio (Mo), por exemplo, possui correlação direta 

com a metabolização de nitrogênio e o cobalto (Co), por sua vez, está relacionado a atividade 

bacteriana, apresentando-se como um dos micronutrientes fundamentais para a fixação 

biológica de nitrogênio de acordo com ALVES et al., (2018) e Ferraza et al, (2020). No entanto, 

há pouco conhecimento sobre a real eficácia desses produtos (bioestimulantes, micronutrientes, 

aminoácidos e vitaminas) no vigor e germinação das sementes e na produtividade das culturas. 

(DÖRR et al, 2020).  

Portanto, juntamente com o uso de pesticidas no tratamento de sementes e outras 

práticas culturais, o uso de sementes de alta qualidade para obter alta produtividade é 

extremamente importante, segundo Prando, et al. (2012).  

Segundo Lima et al. (2006) e França E. E. (2019), em termos de uniformidade 

populacional e maior produtividade, a alta qualidade das sementes é refletida diretamente na 

cultura. Por outro lado, redução a taxa de germinação, aumento do número de plântulas 

anormais e redução do vigor das sementes, são causadas pela baixa qualidade fisiológica, 

conforme Smiderle e Cícero (1998) e Henning F. A. (2010). A diminuição do poder germinativo 

e do vigor é, segundo Toledo e Marcos Filho (1977) e Rodrigues, C. L. (2020), a manifestação 

mais acentuada da deterioração das sementes. 

Embora a utilização de produtos no tratamento de sementes seja considerado um dos 

métodos mais eficazes no controle de pragas e doenças conforme Gassen, (1996); Ceccon et al. 

(2004), e Castro et al. (2008), Os resultados de estudos mostram que, determinados produtos 

no tratamento de sementes em alguns casos causam diminuição na taxa de germinação e 

sobrevivência das plântulas, devido sua fito toxidade. (OLIVEIRA E CRUZ, 1986; KASHYPA 

et al., 1994; NASCIMENTO et al., 1996; RIBEIRO F. A., 2017). 

A soja por sua vez, é a maior das commodities agrícolas, com isso, o foco é no 

investimento e no desenvolvimento de produtos, é uma cultura que absorve as inovações devido 

ao amplo mercado e sistema produtivo. No entanto, é importante estar atento, e ser cuidadoso 

na utilização de produtos, as sementes são o principal insumo na atual agricultura devido ao seu 

potencial genético e produtivo. (EMBRAPA, 2015) 

Diante disso, objetivou-se avaliar os tratamentos químicos em sementes de soja com 

diferentes níveis de vigor. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Tecnologia de Sementes, e no Campo 

Experimental do Univag Centro Universitário, localizado do município de Várzea Grande-MT, 

durante o período de novembro a dezembro de 2019.  

Foram utilizados três lotes de sementes de soja da variedade TMG 1180 produzidos na 

safra 2018/2019. Esses lotes apresentavam qualidade fisiológica distintos, sendo classificados 

em: vigor baixo, médio e vigor alto.  Essa classificação foi realizada pela empresa produtora de 

sementes por indicadores de germinação e teste de vigor (ambos expressados em porcentagem). 

As sementes foram submetidas tratamentos químicos, utilizando inseticidas, fungicidas 

e micronutriente conforme descritos na Tabela 1.   

 

Tabela 1. Tratamentos químicos utilizados em sementes de soja de diferentes vigores. 

 

Produtos Princípio Ativo Nome Comercial Dose (ml/kg) 

Inseticidas Ciantraniliprole + Tiametoxam Fortenza® duo 2 

Inseticidas Imidacloprido + Tiodicarbe CropStar® 5 

Fungicidas Fludioxonil + Metalaxyl-M Maxim® XL 1 

Fungicidas Carbendazim + Thiram Derosal® Plus 2 

Micronutriente - TMSp POWER 2,5 

 

Para aplicação dos produtos químicos, foram utilizados 500 gramas de sementes para 

cada tratamento, as mesmas foram colocadas dentro de sacos plásticos, os produtos foram 

dosados com seringas e adicionados as sementes. Os sacos plásticos foram agitados 

manualmente por cerca de 30 segundos, até a homogeneização, depositou-se em sacos de papel 

Kraft, e após a secagem das mesmas, foram armazenadas em câmara fria nas condições de 18ºC 

e 50% de umidade relativa. As sementes foram retiradas apenas no momento de realização dos 

testes, sendo colocadas novamente na câmara fria.  

Para avaliação da qualidade das sementes após os tratamentos químicos, foram 

efetuados os seguintes testes: germinação, envelhecimento acelerado, emergência em campo, 

emergência em areia, comprimento de plântulas, comprimento de raízes e peso de massa seca. 

No teste de germinação, utilizou-se quatro repetições de 50 sementes para cada 

tratamento. As sementes foram distribuídas em papel de germinação e colocadas em 
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germinador regulado para manter a temperatura constante de 25ºC. Foram computadas as 

porcentagens de plântulas normais para cada repetição, sendo que as contagens foram efetuadas 

no quinto e oitavo dia após a preparação do teste, sendo a primeira contagem essencial para 

demonstrar o vigor da semente. Os testes foram conduzidos seguindo as Regras para Análise 

de Sementes (Brasil, 2009). 

O teste de envelhecimento acelerado foi realizado com caixas gerbox, contendo 40 ml 

de água destilada e telas de alumínio com aproximadamente 220 sementes. As caixas foram 

colocadas em estufa tipo B.O.D à 41 °C 100% de umidade relativa (UR) do ar por um período 

de 48h, segundo Krzyzanowki et al. (1999). Após o período de exposição as sementes foram 

submetidas ao teste de germinação com quatro repetições de 50 sementes para cada tratamento, 

foi feita uma avaliação após sete dias na incubadora sob temperatura e umidade relativa 

controladas. (BRASIL, 2009). 

Na emergência em campo foi utilizado quatro repetições de 50 sementes, distribuídas 

em sulcos de cinco cm de profundidade. A contagem foi realizada com sete dias após a 

semeadura sendo o período necessário para germinação, segundo Nakagawa (1999). Os dados 

foram transformados em porcentagem. 

A emergência em areia foi realizada em bandejas plásticas contendo 1,5 kg de areia 

esterilizadas utilizando 50 sementes por tratamento. Areia uniforme e isenta de partículas muito 

pequenas ou muito grandes foi esterilizada em autoclave por uma hora à 120ºC. A areia já se 

encontrava umedecida depois do término da autoclavagem, após o resfriamento, foi distribuída 

uniformemente nas bandejas, realizando a semeadura, as sementes foram cobertas com areia 

solta, aproximadamente um centímetro sobre as sementes. Foram irrigadas a cada dois dias. A 

interpretação do teste foi realizada aos cinco dias depois da semeadura, contabilizando as 

plântulas normais (BRASIL, 2009). 

O comprimento de plântulas foi realizado com quatro repetições de 20 sementes 

distribuídas sobre duas folhas de papel de germinação, umedecidas com quantidade de água 

equivalente a 2,5 vezes a massa do papel, coberto com uma terceira folha e, logo após, 

confeccionados em forma de rolos e colocados em germinador. A interpretação do teste foi 

realizada aos sete dias e aferidas as medições com auxílio de uma régua na parte aérea e raiz, a 

parte aérea foi quantificada pela medição desde a inserção do hipocótilo até a inserção 

cotilédone, e a medição de raiz da inserção do hipocótilo até o final da raiz principal. Os 

resultados foram expressos em centímetros (SANTANA, 2019). 

O peso de massa seca foi determinado após a realização do comprimento, sendo 

retirados os cotilédones das plântulas e cada tratamento e repetição colocados em sacos de papel 
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Kraft e mantidos na estufa de circulação de ar forçado, mantida à temperatura de 80ºC por um 

período de 24 horas segundo Nakagawa (1999). Após, as plântulas foram pesadas em balança 

analítica de precisão e os resultados expressos em gramas (VANZOLINI S. et al. 2007). 

O delineamento experimental utilizado foi um esquema fatorial inteiramente 

casualizado (DIC) 3x5 com quatro repetições, totalizando 60 unidades experimentais. O 

primeiro fator são os diferentes níveis de vigor das sementes: vigor baixo, médio e alto e os 

diferentes produtos utilizados nas sementes: T1: Testemunha; T2: (Ciantraniliprole + 

Tiamentoxam) + Fludioxonil + (Metalaxyl-M); T3: (Ciantraniliprole + Tiamentoxam) + 

Fludioxonil + (Metalaxyl-M) + TMSp Power; T4: (Imidacloprido + Tiodicarbe) + 

(Carbendazim + Thiram); T5: (Imidacloprido + Tiodicarbe) + (Carbendazim + Thiram) + 

TMSp Power. 

As análises dos dados foram realizadas pelo programa estatístico SISVAR, constando 

de análise de variância para verificar se houve diferença entre os tratamentos, utilizando o teste 

de média Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A Tabela 2 encontram-se os resultados da análise de variância correspondente ao teste 

de germinação. Nota-se que os tratamentos da Testemunha; Ciantraniliprole + Tiamentoxam + 

Fludioxonil + Metalaxyl-M e Imidacloprido + Tiodicarbe + Carbendazim + Thiram, 

correspondentes às sementes de alto vigor apresentaram os melhores resultados, não havendo 

diferença significativa entre si, contrastando com os tratamentos Ciantraniliprole + 

Tiamentoxam + Fludioxonil + Metalaxyl-M + TMSp Power e Imidacloprido + Tiodicarbe + 

Carbendazim + Thiram + TMSp Power que apresentaram porcentagem de germinação inferior.  

Observou-se que as sementes de médio vigor dispostas nos tratamentos não obtiveram 

diferença significativas, sendo assim representadas por letras semelhantes, quando 

condicionadas em ambiente controlado e favorável à germinação, as sementes mesmo tendo 

vigores diferentes conseguem manter os resultados muito favoráveis, podendo ser observada 

no tabela pelo alto valor obtido pela testemunha. 
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Tabela 2. Resultados em porcentagem do Teste de Germinação em sementes de soja de 

diferentes níveis de vigor. 

 

Tratamentos Baixo Médio Alto 

Testemunha 90,5 Ba 94,5 Aa 92,0 Aa 

(Ciantraniliprole + Tiamentoxam) + Fludioxonil + 

(Metalaxyl-M) 
76,0 Cb 90,0 Aa 92,0 Aa 

(Ciantraniliprole + Tiamentoxam) + Fludioxonil + 

(Metalaxyl-M) + TMSp Power; 
97,0 Aa 94,5 Aa 85,0 Ba 

(Imidacloprido + Tiodicarbe) + (Carbendazim + 

Thiram); 
67,0 Cb 86,5 Aa  88,5 Aa 

(Imidacloprido + Tiodicarbe) + (Carbendazim + 

Thiram) + TMSp Power 
84,5 Ba 86,0 Aa 80,0 Ba 

C.V (%) 7,23 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e letra maiúscula na coluna não diferem significativamente 

entre si pelo teste de Scott-Knott (P≤0.05). 

 

Tavares et al. (2007) observaram efeito favorável com a aplicação de Tiametoxan, com 

aumento da área foliar e radicular de plantas de soja tratadas com esse inseticida. O efeito do 

Tiametoxan, na soja, é indireto, atuando na expressão dos genes responsáveis pela síntese e pela 

ativação de enzimas metabólicas, relacionadas ao crescimento da planta, alterando a produção 

de aminoácidos precursores de hormônios vegetais. Com a maior produção de hormônios, a 

planta apresenta maior vigor, germinação e desenvolvimento de raízes justificando o tratamento 

de número 3 onde a semente de baixo vigor teve uma germinação estatisticamente semelhante 

ao demais níveis de vigor. 

Nos resultados da Tabela 3, observa-se que entre os tratamentos químicos aplicados nas 

sementes de soja, não houve diferença estatística em relação a porcentagem do teste de 

envelhecimento acelerado para as sementes de baixo, médio e alto vigor. Já na comparação dos 

níveis de vigor em cada tratamento realizado, as sementes provenientes dos lotes de médio e 

alto vigor apresentaram resultados superiores quando comparados com as sementes de baixo 

vigor, não verificando efeito dos tratamentos aplicados nas sementes.  
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Tabela 3. Resultados em porcentagem do Teste de Envelhecimento Acelerado em sementes de 

soja de diferentes níveis de vigor.  

 

Tratamentos Baixo Médio Alto 

Testemunha 25,5 Ab 73,0 Aa 82,5 Aa 

(Ciantraniliprole + Tiamentoxam) + Fludioxonil + 

(Metalaxyl-M) 

16,0 Ab 72,0 Aa 83,0 Aa  

(Ciantraniliprole + Tiamentoxam) + Fludioxonil + 

(Metalaxyl-M) + TMSp Power; 

30,0 Ab 81,0 Aa 80,5 Aa 

(Imidacloprido + Tiodicarbe) + (Carbendazim + 

Thiram); 

28,5 Ab 77,5 Aa 84,5 Aa 

(Imidacloprido + Tiodicarbe) + (Carbendazim + 

Thiram) + TMSp Power 

20,5 Ab 67,0 Aa 85,0 Aa 

C.V (%) 51,64 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e letra maiúscula na coluna não diferem significativamente 

entre si pelo teste de Scott-Knott (P≤0.05). 

 

O teste de envelhecimento acelerado é de suma importância para determinação de vigor 

de sementes. Uma vez que ele traz a melhor expressão de germinação, já que são 

acondicionados a um estresse hídrico causando uma desidratação física, que proporciona a 

semente uma condição desfavorável a germinação. Pode-se observar que diferente do teste de 

germinação ao qual as sementes não sofrem essa degradação física os resultados são superiores 

e dentro do percentual de germinação recomendados estes valores não ficam distantes. O 

contraste existente entre esses dois testes de vigor são uma representação bem clara da 

importância do vigor das sementes para se obter resultados mais favoráveis.  

Barbosa et al. (2002), ao estudar o efeito da aplicação dos inseticidas Imidacloprid e o 

Thiametoxan no tratamento de sementes de feijão, constataram que os ingredientes ativos 

proporcionaram melhoria nas características agronômicas da cultura, resultando em aumento 

de produtividade, justificando com o melhor resultado apresentado pelo Tratamento com 

Ciantraniliprole + Tiamentoxam + Fludioxonil + Metalaxyl-M descrito na Tabela acima. 
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Tabela 4. Resultados em porcentagem do Teste de Emergência em Campo em sementes de soja de 

diferentes níveis de vigor. 

 

Tratamentos Baixo Médio Alto 

Testemunha 1,5 Dc 18,5 Bb 32,0 Ca 

(Ciantraniliprole + Tiamentoxam) + Fludioxonil + 

(Metalaxyl-M) 
53,0 Ab 61,0 Ab 80,0 Aa 

(Ciantraniliprole + Tiamentoxam) + Fludioxonil + 

(Metalaxyl-M) + TMSp Power; 
28,0 Bc 64,0 Ab 75,5 Aa 

(Imidacloprido + Tiodicarbe) + (Carbendazim + 

Thiram); 
35,0 Bb 27,0 Bb 46,5 Ba 

(Imidacloprido + Tiodicarbe) + (Carbendazim + 

Thiram) + TMSp Power 
14,5 Cb 60,0 Aa 68,0 Aa 

C.V (%)  

* Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e letra maiúscula na coluna não diferem significativamente 

entre si pelo teste de Scott-Knott (P≤0.05). 

 

Nesses resultados do teste de emergência a campo (Tabela 4), deve-se levar em conta 

os problemas edafoclimáticos encontrados no período de plantio destas sementes, tendo em 

vista que as altas temperaturas seguidas de baixa umidade relativa do ar,  na data ao qual as 

sementes foram plantadas foram consideravelmente desfavoráveis, sendo provavelmente um 

dos fatores que influenciaram de maneira negativa a germinação destas; outro fator muito 

importante que acarreta para a diminuição da germinação de sementes são os possíveis 

patógenos encontrados na área utilizada para plantio, sendo que esta área pertence ao campo 

experimental da universidade onde encontram-se diversas culturas plantadas, que podem servir 

como fonte de inóculo de doenças e pragas entomológicas que podem ocasionar danos diretos 

à sementes. 

O tratamento de sementes com fungicidas e inseticidas é uma prática que tem sido 

recomendada, visando não só a preservação da qualidade das sementes, mas também melhorar 

o desempenho germinativo destas sob condições adversas (Goulart et al., 2000; Machado, 

2000), justificando os resultados obtidos na Tabela acima, confirmando que mesmo quando as 

sementes sofreram condições inadequadas para o plantio, o tratamento de sementes pode 

mostrar efeitos de melhoria de desempenho, uma vez que ao comparar a germinação das 

sementes tratadas todas essas foram superiores àquelas da testemunha. 
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Pereira et al. (1993) verificaram também que o tratamento de sementes, além de 

promover o controle de patógenos e pragas, pode favorecer a emergência e o desenvolvimento 

de plantas submetidas a estresse hídrico, evidenciando a influência positiva quanto ao 

desempenho germinativo. 

Nos resultados da Tabela 5, observa-se que entre os tratamentos químicos aplicados nas 

sementes de soja, não houve diferença estatística em relação a porcentagem do teste de 

germinação em areia para as sementes de baixo, médio e alto vigor. Já na comparação dos níveis 

de vigor em cada tratamento realizado, as sementes provenientes dos lotes de médio e alto vigor 

apresentaram resultados superiores quando comparados com as sementes de baixo vigor.  

 

Tabela 5. Resultados em porcentagem do Teste de Emergência em Areia em sementes de soja 

de diferentes níveis de vigor.  

 

Tratamentos Baixo Médio Alto 

Testemunha 70,0 Ab 82,0 Aa 92,0 Aa 

(Ciantraniliprole + Tiamentoxam) + Fludioxonil + 

(Metalaxyl-M) 
66,0 Ab 92,0 Aa 96,0 Aa 

(Ciantraniliprole + Tiamentoxam) + Fludioxonil + 

(Metalaxyl-M) + TMSp Power; 
68,0 Ab 86,0 Aa 82,0 Aa 

(Imidacloprido + Tiodicarbe) + (Carbendazim + 

Thiram); 
66,0 Ab 98,0 Aa 88,0 Aa 

(Imidacloprido + Tiodicarbe) + (Carbendazim + 

Thiram) + TMSp Power 
60,0 Ab 88,0 Aa 90,0 Aa 

C.V (%) 16,79 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e letra maiúscula na coluna não diferem significativamente 

entre si pelo teste de Scott-Knott (P≤0.05). 

 

Na comparação entre os resultados do teste de emergência a campo (Tabela 4) e em 

areia (Tabela 5), foi possível confirmar as más condições edafoclimáticas encontradas quando 

o experimento foi conduzido a campo, tendo em vista que as sementes pertencentes ao mesmos 

lotes quando dispostas no teste de emergência em areia em ambiente favoráveis, trouxeram 

resultados bem superiores quando comparados ao teste em campo. 

Os resultados apresentados na tabela acima, condicionam que sementes classificadas 

com baixo vigor, mesmo sendo tratadas com ingredientes ativos que proporcionam melhor 
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qualidade de germinação não foram suficientes para trazer resultados satisfatórios, mesmo 

quando incluso o micronutriente, não sendo possível justificar a utilização desse tratamento 

para melhorar as condições germinativas de sementes de baixo vigor. 

Os resultados da Tabela 6 são correspondente ao teste de comprimento de parte aérea 

(CPA). Nota-se que dentro de cada nível de vigor, não houve diferença estatística entre os 

tratamentos aplicados nas sementes. Já na comparação de químicos em cada tratamento 

realizado, os tratamentos Ciantraniliprole + Tiamentoxam + Fludioxonil + Metalaxyl-M e 

Imidacloprido + Tiodicarbe + (Carbendazim + Thiram + TMSp Power apresentaram resultados 

superiores quando comparados com os tratamentos da Testemunha, Ciantraniliprole + 

Tiamentoxam) + Fludioxonil + (Metalaxyl-M + TMSp Power e Imidacloprido + Tiodicarbe + 

Carbendazim + Thiram. Na comparação dos níveis de vigor em cada tratamento realizado, as 

sementes provenientes dos lotes de médio e alto vigor apresentaram resultados superiores 

quando comparados com as sementes de baixo vigor, não verificando efeito dos tratamentos 

aplicados nas sementes. 

 

Tabela 6. Resultados em porcentagem do Teste Comprimento de Parte Aérea em sementes de 

soja de diferentes níveis de vigor. 

 

Tratamentos Baixo Médio Alto 

Testemunha 9,8 Ab 13,0 Aa 12,3 Aa 

(Ciantraniliprole + Tiamentoxam) + Fludioxonil + 

(Metalaxyl-M) 
12,0 Aa 12,4 Aa 12,0 Aa 

(Ciantraniliprole + Tiamentoxam) + Fludioxonil + 

(Metalaxyl-M) + TMSp Power; 
10,0 Ab 11,0 Ab 12,8 Aa 

(Imidacloprido + Tiodicarbe) + (Carbendazim + 

Thiram); 
9,3 Ab 12,4 Aa 11,6 Aa 

(Imidacloprido + Tiodicarbe) + (Carbendazim + 

Thiram) + TMSp Power 
10,9 Aa 11,3 Aa 11,6 Aa 

C.V (%) 12,9 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e letra maiúscula na coluna não diferem significativamente 

entre si pelo teste de Scott-Knott (P≤0.05). 

 

Os resultados da Tabela 7 são referentes aos comprimentos de raízes das plântulas. 

Comparando os resultados de sementes com alto vigor, observou-se que os tratamentos da 
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Testemunha, Ciantraniliprole + Tiamentoxam + Fludioxonil + Metalaxyl-M; Ciantraniliprole + 

Tiamentoxam + Fludioxonil + Metalaxyl-M + TMSp Power e Imidacloprido + Tiodicarbe + 

Carbendazim + Thiram não houveram diferenças significativas entre si, contrastando com o 

tratamento utilizando Imidacloprido + Tiodicarbe + Carbendazim + Thiram + TMSp Power que 

se mostrou inferior aos demais tratamentos. Os tratamentos realizados nas sementes de baixo 

vigor e médio vigor, não se diferem estatisticamente. 

 

Tabela 7. Resultados em porcentagem do Teste Comprimento de Raiz em sementes de soja de 

diferentes níveis de vigor. 

 

Tratamentos Baixo Médio Alto 

Testemunha 14,0 Ab 16,4 Aa 14,6 Ab 

(Ciantraniliprole + Tiamentoxam) + Fludioxonil + 

(Metalaxyl-M) 
14,1 Aa 14,6 Aa 15,1 Aa 

(Ciantraniliprole + Tiamentoxam) + Fludioxonil + 

(Metalaxyl-M) + TMSp Power; 
13,3 Ab 15,7 Aa 15,8 Aa 

(Imidacloprido + Tiodicarbe) + (Carbendazim + 

Thiram); 
13,8 Aa 14,0 Aa 14,7 Aa 

(Imidacloprido + Tiodicarbe) + (Carbendazim + 

Thiram) + TMSp Power 
13,8 Aa 14,8 12,5 Ba 

C.V (%) 10,23 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e letra maiúscula na coluna não diferem significativamente 

entre si pelo teste de Scott-Knott (P≤0.05). 

 

 

A Tabela 8 apresenta a análise dos dados referentes ao peso de massa seca. Nota-se que 

os tratamentos com a variância de alto vigor não apresentaram diferença significativa entre si, 

sendo confirmados por letras semelhantes. Os tratamentos dispostos correspondentes ao nível 

médio de vigor apresentaram com os tratamentos da Testemunha; Ciantraniliprole + 

Tiamentoxam + Fludioxonil + Metalaxyl-M e Imidacloprido + Tiodicarbe + Carbendazim + 

Thiram como os melhores resultados quando comparados com os tratamentos Ciantraniliprole 

+ Tiamentoxam + Fludioxonil + Metalaxyl-M + TMSp Power e Imidacloprido + Tiodicarbe + 

Carbendazim + Thiram + TMSp Power, ambos semelhantes estatisticamente. Os tratamentos 

de baixo vigor quando comparados entre si, não se diferem estatisticamente. 
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Tabela 8. Resultados em porcentagem do Peso de Massa Seca em sementes de soja de 

diferentes níveis de vigor. 

 

Tratamentos Baixo Médio Alto 

Testemunha 0,62 Aa 0,59 Aa 0,73 Aa 

(Ciantraniliprole + Tiamentoxam) + Fludioxonil + 

(Metalaxyl-M) 
0,49 Aa 0,61 Aa 0,62 Aa 

(Ciantraniliprole + Tiamentoxam) + Fludioxonil + 

(Metalaxyl-M) + TMSp Power; 
0,46 Aa 0,49 Ba 0,59 Aa 

(Imidacloprido + Tiodicarbe) + (Carbendazim + 

Thiram); 
0,48 Aa 0,66 Aa 0,59 Aa 

(Imidacloprido + Tiodicarbe) + (Carbendazim + 

Thiram) + TMSp Power 
0,40 Ab 0,47 Bb 0,60 Aa 

C.V (%) 19,13 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e letra maiúscula na coluna não diferem significativamente 

entre si pelo teste de Scott-Knott (P≤0.05). 

 

Na medição do comprimento de plântulas, comprimento de raízes e massa seca, foram 

consideradas apenas as plântulas normais. Os resultados do comprimento de raiz contidos na 

Tabela 7, por conseguinte não foram discrepantes sendo possível concordar com outros autores 

que relataram o comprimento de parte aérea menos sensível para diferenciação de lotes de 

vigor, (Vanzolini et al. 2007).  

Ao fazer uma análise geral dos dados de comprimento de plântula (Tabela 6), 

comprimento de raiz (Tabela 7) e no peso de massa seca (Tabela 8), observa-se que o 

comprimento da raiz e o peso de massa seca não apresentaram diferenças estatísticas 

significativas entre os diferentes níveis de vigor de sementes, sendo possível  dizer que o teste 

de comprimento de plântula contidos na Tabela 6 é mais significante para diferenciar os 

tratamentos de soja, sendo possível concordar com os autores que o comprimento de raiz é mais 

sensível na diferenciação de lotes com diferentes níveis de vigor (KRZYZANOWSKI, 1991; 

NAKAGAWA, 1999; VANZOLINI; 2002). 

Tavares et al. (2007) observaram o efeito favorável da utilização do Tiametoxan, com 

aumento da área foliar e radicular de plantas de soja tratadas com esse inseticida, sendo 

compatível com os resultados do tratamento Ciantraniliprole + Tiamentoxam + Fludioxonil + 
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Metalaxyl-M de comprimento de plântula, comprimento de raiz, e consequentemente com o 

peso de massa seca. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

Os testes utilizados para avaliar os tratamentos químicos utilizados em sementes de soja 

com diferentes níveis de vigor apresentaram resultados satisfatórios.  

Nas condições em que o trabalho foi realizado, houve um efeito dos diferentes níveis de 

vigor sob a qualidade das sementes. Já em relação aos tratamentos químicos utilizados não 

houve diferença significativa na maioria dos testes avaliados. 

O tratamento com Ciantraniliprole + Tiamentoxam + Fludioxonil + Metalaxyl-M com 

sementes de alto vigor apresentou resultados superiores do restante dos tratamentos em pelo 

menos um dos testes. 
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